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AssN a im, sim, 
é que estaria certo! 

por 

ANTÓNIO ABEL PINTO MACHADO 

AO digo que alguma vez se possa gene-

rosamente pagar a dívida enorme 
de gratidão que o país inteiro tem 
por soldar para com essa gigante 

figura de arménio que à nossa pátria tão bem 
fez, esse homem probo e superior que se cha-
mou C3ulbenkian 1 
O que acaba, porém, de se lhe fazer, de 

homenagem sincera à sua memória veneranda, 
a comemorar o 10.° aniversário da sua morte, 
é já alguma coisa de digno, para agradecer ao 

saudoso finado toda a grandeza de alma e 
elevação de seu espírito que no seu tão ex-
traordinário testamento nos revelou. 
A Fundação que tem o seu nome ergueu-

-Ibe, como é sabido, uma estátua junto do imó-
vel onde hoje se levanta em diárias dádivas, a 
sua obra incompurável. Foi sem dúvida um 
nobre gesto que a todos calou fundo, mas só 

rido estou de acordo que tivesse sido a Fun-
dação, o próprio espólio de Gulbenkian, por~ 
tento. a pôr de pé tão justo prémio de glória 
ao homenageado. 

Lembra-me que há meses, quando se faiou 
nesta estátua, logo se levantou uma voz auto-

rizada — a do artista e dramaturgo António 
Pedro — protestando contra o que desde 
então já se anunciava como um encargo 
da Fundação Gulbenkian. 71izia o conhecido 
homem de teatro que uma estátua a Gulben-
kian, e, para um tal fim, só poderia encerrar 
significado alto e verdadeiro, se custeada por 
subscrição, dentre todos os que, desde a 
morte do mecenas tanto bem têm auferido do 
seu nobre e generoso testamento. .Assim, sim, 
é que estaria certo] 

Não bastam as flores com que se cobriram 
a estátua para o agradecimento anónimo 
que ao benemérito se deve. Urgia que o 
monumento levasse um pouco mais de nota 
pessoal dos beneficiados que ao grande Ca-
louste Gulbenkian tanto ficaram a dever, assim 
como se impunha que a própria iniciativa deles 
partisse, só e espontânea, levada a ombros aos 
portões de Palhavã, como prova sincera do 
sentimento da gratidão. 

Pena foi que a voz isolada de António 
Pedro se não tivesse feito ouvir como se im-
punha 1 O eco que lhe ouvimos apenas teve 
resposta, que o saibamos, por parte de alguns 
artistas, o que não deixa no entanto de ser 
consolados de constatar, por ser mais sincero 
e verdadeiro. Os artistas, e sobretudo porque 

(Continua na quarta página) 

Q Curso Geral de Comércio 
na Escola Técnica de Barcelos 

A notícia de que o Grémio do Comércio de 
Barcelos pedira a Sua Excelência o Ministro da 
Educação Nacional, o Curso Geral de Comércio, 
para funcionar já no próximo ano lectivo, desper-
tou o maior interesse em todos os barcelenses 
que sabem bem o benefício que pode trazer aos 
seus filhos a criação dum curso que confere uma 
habilitação tão ou mais vantajosa para cargos 
públicos, do que o 2." ciclo liceal. 
O pedido feito pelo Grémio do Comércio terá 

com certeza o seguimento devido da parte de 
quem superiormente orienta a instrução, pois os 
quase noventa mil habitantes do concelho são 
número mais do que suficiente para que a justa 
pretensão tenha despacho favorável. 
E ainda que a Câmara Municipal tenha de 

mais uma vez colaborar, arranjando, se necessá-
rio, maior número de s ,las do que as que actual-
mente existem e nas quais se aloja a Escola, cre-
mos que o fará com boa vontade, sabendo que 
assim dará satisfação aos anseios dos seus mu-
nícipes. 

Efeméride Gloriosa 

por ZUZARTE DE MENDONÇA FILHO 

medida que decorre o tempo e se 
intensificam os estudos e as investi-
gações militares mais se acentua o 
interesse dos eruditos por esta memo-

rável e decisiva batalha de 14 de Agosto 
de 1385. Apenas uma escassa meia hora, 
com tremenda desproporção das forças em 
luta: de um lado, o do atacante, como re-
fere o ilustre general-brigadeiro Barbieri Car-
doso, 900 homens de cavalaria; 2.000 mem-
bros das Ordens Militares de Santiago, Cala~ 
trava e Alcântara; 12 
mil homens fornecidos 
pelas mesnadas, lanças 
e peões dos prelados 
e dos senhores; 14.000, 
gente de toda a espé-
cie dadas pelas cidades 
e vilas; 2.000 auxilia-
res francos; 1.000 por-
tugueses, partidários 
de Castela. E uma ar-
ma, ao tempo, com-
pletamente nova para 
nós: os famosos «tro-
nos», precursores da 
artilharia. 

Do outro lado, a 
guarda real, aproxima-
damente de 200 ho-
mens; cerca de 2.000 
do Condestável; 700 
bésteires ingleses; 7 
mil de peonagem. Mas 
deste total de 10.000, 
um terço não era des-
tinado à peleja, o que 
consideràve1mente di-
minuía o potencial do 
nosso exército. 

No entanto, bastou meia hora para o 
desenlace. E é desse brevíssimo lapso de 
tempo que começam a contar-se séculos e 
séculos .de imperecível glória para Portugal 
e para a história do Mundo. Sem Aljubar-
rota, portanto, sem Nun'Alvares, a dinastia 
de Avis não seria uma realidade nem possí-
veis o Infante D. Henrique e D. João 1, 
como disse o Chefe do Estado em Cernache 
do Bonjardim, por ocasião das cerimónias do 
VI Centenário do nascimento do Herói-Santo. 
Aljubarrota é a consolidação da independên-
cia pátria; é a realização do sonho de Ceuta; 
é a chave ideal do Atlántico para o ciclo dos 
Descobrimentos; é por extensão a Índia, o 
Brasil, a obra missionária e civilizadora de 

Portugal desde as selvagens terras africanas 
aos longínquos confins do Extremo-Oriente. 
É a razão da língua portuguesa, viva no 
Mundo, e do sentido universal de lusitani-
dade. É a razão da persistência da multisse-
cular aliança inglesa. Tudo quanto somos 
—a própria vida que nos faz viver—dir-se-á 
que provém dessa espantosa «meia hora». 
`E foi, mais que tudo, o génio, a clarividên-
cia, a fé, a tenacidade, a teimosia de 
Nuri Alvares—ajuizando apenas' dos factores 

humanos—que conse-
guiram o extraordiná-
rio prodígio 1 

Aljubarrota feriu-se 
na data e no local de-
terminado pelo Con-
destável. Para além da 
estratégia — surpreen-
dentes as fortificações 
há poucos anos des-
cobertas pelos mem-
bros da Comissão de 
História Militar: os 
fossos e as chamadas 
«covas de lobo», man-
dadas abrir por Nuno 
Álvares escassas horas 
antes da batalha, o que 
ajuda a compreender a 
vitória tão ràpidamente 
alcançada 1— para além 
da estratégia, dizía-
mos, aquilo que é pro-
duto do Espírito, da 
Fé, da aplicação do 
valor próprio de quem 
combate, sabendo-se 
que se o combate 
por uma causa justa 

e se reconhece, acima de tudo, a graça 
e a mercê de Deus. 

Estamos ainda, infelizmente, muito longe 
de um integral pagamento da grande dívida 
contraída para com o Herói-Santo. Para 
quando a anunciada estátua? Para quando o 
aturado estudo de importantes problemas 
ligados à sua vida e morte? Para quando a 
intensificação do culto religioso, em ordem 
aos milagres da canonização? Para quando 
a edição de uma Antologia da poética que 
inspirou e se estende do século XV aos 
nossos dias? 

Tanto e tanto a reparar, nos domí-
nios de uma «reabilitação» eminentemente 
nacional ... 

CENTRO SOCIAL DE ANGOLA 
Assinada pelo Senhor Presidente da Câmara e 

pelo Senhor Arcipreste, recebemos cópia duma 

circular enviada às juntas de Freguesia, Párocos 

e Regedores, na qual se pede a colaboração de 

todos com vista à angariação de fundos para a 

construção do Centro Social de Angola, com sede 

em Nova Lisboa. 

Transcrevemos, a seguir, uma pane dessa 

circular: 

«Nenhum dos barcelenses que assistiu àquela 
reunião nos Paços do Concelho, em que falou 
o Rev.`, Padre Herculano Lopes de Oliveira, 

filho duma das freguesias deste concelho de 
Barcelos, se esqueceu do interesse que Sua Rev.a 

põe na construção duma obra de carácter 
Social e Cristão, e que é obra de todos os Por-
tugueses, pois queremos continuar a missão 
dos nossos maiores, dilatando a Fé e o Im-

pério. 
Esperamos que até ao fim deste mês entre-

guem essas esmolas na Sede do Arciprestado 
de Barcelos— CÍRCULO CATÓLICO». 

Jaime Pereira de Miranda 
Ocorreu, no passado dia 20, o aniversário 

natalício deste nosso bom amigo, assinante 
e importante industrial em Matosinhos. 

«Jornal de Barcelos» felicita-o sincera-
mente, desejando-lhe longos anos de vida. 

A s 
Falhanço da escalada 

férias deste ano têm sido pródigas 
em acontecimentos políticos de pro-
jecção e de movimento. Nas últimas 
crónicas referimo-nos a duas crises 

cujas soluções ainda não se começaram a 
descortinar. Temos diante dos olhos, como 
o leitor bem se recorda, as crises do Mer-
cado Comum e de Governo na Grécia. 
Claro que para os meios mais imediatamente 
interessados nestas crises não houve férias. 

Queremos na crónica desta semana vol-
tar à escalada americana do Vietnam do 
Norte. Militarmente a situaç4o não tem me-
lhorado nem piorado. Os americanos pen-

savam ser mais facil castigar o Vietnam do 
do Norte. As missões diárias da aviação 
americana têm destruído muito, mas Hanoi 
está disposta a bater-se até ao esgotamento, 
que espera não acontecer, pois entretanto a 
América terá perdido a partida. 

Estará de facto condenada ao falhanço a 
escalada americana ? 

Parece-nos que sim. O ataque militar 
movido pelos americanos ao Vietnam do 
Norte tem como finalidade cortar o auxílio 
dado por Hanoi aos guerrilheiros do Viet-
cong. Mas para já o seu efeito foi suprimir 
a divisão entre o Vietnam do Norte e o do 

Sul. Os guerrilheiros do Sul sentem-se ir-
manados com os seus irmãos do Vietnam do 
Norte, igualmente vítimas do imperialismo 
americano. Uma barreira que se desfez e 

(Continua na quarta página) 

Carta da 001 apítal 

Ecos duma 

VISITA MINISTERIAL 

Foi aproximadamente há uns dois meses 
que voltou a Barcelos o Engenheiro Arantes 
e Oliveira. As duas visitas que fez, após 
um divórcio que durava há mais de uma 
dezena de anos, devem querer significar algo 
de positivo para Barcelos. 
É isso que lògicamente terão de pensar 

os que, como nós, acompanham as coisas da 
nossa terra com o único interesse da sua va-
lorização. Por isso pensamos que a recente 
visita do Ministro deve ser tida -como mais 
um penhor de confiança no futuro da terra. 

Na verdade, constituindo ela, por um 
lado, confirmação de que os responsáveis 
peia administração local estão realizando um 
trabalho certo que bem justifica a confiança 
dos barcelenses, (tal como há semanas atrás 
vimos na imprensa ter sido manifestado por 
parte do Conselho Municipal), por- outro 
lado essa nova visita constitui. também, con-
soladora esperança de que as atenções do 
Ministro das Obras Públicas se vão, final-
mente, voltando para Barcelos. 

Não se sabem ainda. os resultados práti-
cos desta recente visita ministerial, cujo 
conhecimento para já importa particularmente 
aos responsáveis que, tendo desenvolvido a 
acção preliminar que lhes cabia, terão agora 
que dar seguimento aos trabalbos da mesma 
resultantes. 

(Continua na segunda página) 
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Remelhe, 14 
A chuva 

A chuva no Verão é uma dádiva de Deus 

ou melhor uma bênção do Céu. 

Foi um precioso brinde aquela rega de 

5.a- feira. Pena foi que tivesse sido tão pe-

quena. Se tem sido mais demorada, trazia 

ainda benefícios consideráveis à agricultura. 

especialmente ao vinho. Para o milho e fei-

jão, já quase não resultou, pois perdeu-se 

muito devido ao rigor da estiagem que se tem 

feito sentir. 

Remelhe tem abundância de água, irias é 

preciso ser arrancada do solo 1 

Esta é a razão que nos documenta para 

afirmarmos. mais uma vez. da necessidade 

que esta freguesia tem da sua total electrifi-

cação,fsto é. tornar-se extensiva aos lugares 

em falta. 

O Lugar do Quintas. como já aqui temos 

referido, não obstante o seu vasto aglome-

rado populacional e onde a agricultura en-

contra devotados elementos, não tem podido 

realizar aquilo que está no seu desejo, por 

falta de energia para movimentar os motores 

de rega. É duro ter de o afirmar, mas a 

burocracia à volta desta questão ocupava 

largo espaço a este jornal. se tivesse de ser 

divu!gsda. 

D. António Barroso 

No dia 31 de Agosto faz 47 anos qua 

faleceu o grande prelado, que foi o Senhor 

D. António Barroso. Aos briosos estudantes 

dos vários Seminários naturais de Remelhe e 

das terras circunvizinhas lembramos esta data. 

Fm férias 

Remelhe é positivamente uma terra de 

Missionários: não obstante, a muitos já inseri 

tos na campanha da acção Missionária, outros - 

se vão juntando. 

Registamos-com muito prazer o número de 

jovens Seminaristas desta freguesia no mere-

cido período de férias : António da Silva 

Costa. professor e Teólogo, e os seminaristas. 

Manuel António Brito Ferreira : Amadeu Go 

mes de Granja, Joaquim Faria Simões , An- 

tónio Granio Torres : Manuel Ribeiro Fernan-

des e José Ribeiro Fernandes. 

—Em merecidas férias. procedentes do' 

Brasil, o Sr. Manuel Ribeiro da Silva e sua 

Ex.ma esposa D. Maria, Ribeiro da Cruza e 

ainda o Sr. João Ribeiro da Silva e sua Ex.ma 

esposa D. Rosa Ribeiro da Silva. que vieram 

a esta sua e nossa querida terra natal bapti-

zar sua filhinha Renata, nascida no Brasil e 

que teve por padrinhos os avós pàternos,Sr. 

Júlio da Silva Coelho e esposa D. Carolina 

Araújo Ribeiro. 

Novos assinantes 

Deram-nos a honra de se inscreverem 

come assinantes de < Jornal de Barcelos> o 

Sr. Cleto Araújo Ribeiro e o Sr. Alberto Fer-

nandes Tínoco. . 

— C. 

Com vista ã 
Direcção de Estradas Silveiras, 28 

ReY,° António da Costa Pereira, 
novo Pároco de . Suveiros 

Como oportunamente noticiamos, dignou-

-se Sua Excelência Reverendíssima' o Senhor 

Arcebispo Primaz nomear novo Pároco da fre-

guesia de Silveiros. bem como da de Monte 

Fralães, o Sr. Padre António da Costa Pe-

reira, em substituição do Padre Constantino 

Ferreira Martins que, depois de 16 anos de 

actividade no nosso meio., transitou para a 

Vila das Aves- do vizinho coriceiho de Santo 

Tirso. 

Não há dúvida alguma que a notícia da 

nomeação de novo Pároco para Silveiros e 

freguesia nossa vizinha foi recebida com - sur- : 

presa, se bem que, símultâneámente com 

agrado, pois desde há muito era reconhecido 

que nem tudo decorria normalmente dentro 

das obras paroquiais: 

Surpresa agradável, portanto, ela teve a 

sua concretização na, manhã do passado dia 

8 do corrente com - a .celebração da Missa: 

Dominical pelo novo Pároco siiveirense que, 

no final, a todos, saudou- pendo em relevou 

sua satisfação por kvir ocupar : o cargo, de 

pastor espiritual , de Silveiros, terra próspera, 

cujas be'ezas enalteceu, tecendo elogiosas re--

feréncias ao seu povo, e às, magníficas- Igreja 

e Residência Paroquiais. 

Em seguida:à Santa Missa. as . dignas auto-

ridades locais» a quase totalidade dos chefes 

de família e muitas senhoras, dirigjram-se à 

sacristia onde, apresentaram cumprimentos de 

boas vindas ao jovem pastor de almas.. com 

quem este conversou demoradamente. expondo 

as directrizes a seguir para a elevação. cristã 

e social da Família Silveirense o que, deixa 

prever uma acção notável sobretudo na ju--. 

vertude como . efectivamente se impõe.. dada 

a auséncia de preparação desta para. a'vida 

futura ao serviço de Deus. Pátria e Famíli.e. 

Esclarecemos que o prometedor sacerdote 

em causa conta 32 anos de idade, é natural 

da freguesia de Polares ( Ponte de -Lima) e 

paroquiou até ao. princípia_ do corrente mês 

a freguesia de Miranda do arciprestado de 

Arcos de Valdevez. 

<Jopnal de Barcelos> que de- modo algum 

podia ficar indiferente ao memorável acon-

tecimento. saúda o novo . sacerdote a quem 
deseja um fecundo apostolado e promete a_ 

sua mais leal e desintéressada cólaboração 

com o fim único de sempre.: o engrancleci-
mente social e .. económico_ ,é elevar ainda 

mais o bom nome de Silveiros nos, mais va- _ 

riados aspectos. 

TEPM4As D 
(Conclusão 

tins, Antônio Fernandes Pereira, Manuel 
Gonçalves Maltez e António Gonçalves 

Marques. " 

DE FAMALICAO: 

D. Margarida da Costa Pinto, D. Maria 
Lúcia Gomes de Miranda, Lino Ferejra da 
Silva e Júlio de Sousa, 

DE VILA VERDE: 

D. Laurinda da Silva Araújo e,,Caxistan-
tinouAzevedo de Sousa. 

DE BARCELOS: 

Donas: Teresa Macedo Correia de Sousa, 
Maria da Silva, Ricardina Rosa do- Santos, 
Alexandrina Pereira Lomba, Maria Balbina 
da Silva Moreira, Ana Alves Pereira, Lu-
cinda Fernandes de Matos, Maria Vieirâ da 
Cruz, Teresa Baptista de Miranda, Teresa 
Pereira da Silva, Rosa Oliveira Ferreira, 
Clementina de Matos, Palmira de intatos 
Fernandes Ramos, Joaquina da Conceição 
Almeida, Leopoldina da Costa Campos, 
Rosa Pereira Lourenço da Costa, Ana Ce-
leste Pimenta, Alzira Fernandes Pereira, 
Prazeres Ricardo, Maria do Cãrmo. Pereira 

c 1 VeGà( 
da primeira página) 

da Silva, Maria Domingués Dias, Ernília 
Campelo de Figúciredo, Maria Gracinda 
da Silva, Aurora Neves, Maria Ribeiro, 
Maria da Silva . Pereira,. Emília da Silva 
Campos, Margarida Miranda; lAlaria da 
Costa F. Borges, Maria Messias Lourenço, 
Ltura Miranda, Maria Helëna Gonçalves 
Leal, Joaquim Macedo Correia; Constantino 

Azevedo 'de Sousa, Adelíno Pereira Linha-
res, Valentim .José Vieira, João Lima de 
Miranda, João, Francisco Ç. rlos` Santos,. 
Avelino M. do Vále -Lima Jaime Ìblasca-
renhas Sineiro, Manuel Maria Pereira, Ho-
rácio G. de Faria, Manuel Carvalho, Fer-
nando Aurélio Alves, José da Cruz Nasci-
mento, Manuel Vilas Boas, António Jus-
tiniano dos Santos, Adélio do Vale Santa s, 
Padre 1\lanuei Rodrigues de Miranda, Au-
gusto Pereira, Manuel da Silva Correia, 
Augusto Joáquim Pereira, Manuel da Graça 
Pereira, Alvaro João Martins, Armindo de 
Sousa, Antônio Faria da Silva, Clero Araújo 
Ribeiro, D. Maria Gomes Gonçalves; D. 
Beimira Ribeiro, D. Maria NIc.,sias Fernan-
des Lopes, D. Maria dè' Sousà° Figueiredo,' 
D. Maria Elvira Comes , ;Fernandes, .D, 
Mariuha da Silva. 

Há mais de dois anos que um tal senhor 

Paiva. de Vila , Nova de Gaia,. adquiriu um 

lote de terreno que Tc16tinava à construção 

duma linda moradia junto à estrada nacional 

n.° 204, em pleno coração da Boucinha. 

nesta freguesia, Feita a aquisição, logo o. seu 

novo proprietário promoveu a veciaírão do 

mesmo por uma graciosa parede que, margi-

nando aquela via de comunicação, também 

confronta pelo Sul corri um caminho que para 

o efeito foi considerado público. 

Ora, como é estabelecido por lei, a Di-

recção de Estradas de Braga foi consultada 

e, pouco depois. concedia a respectiva li-

cença após o cumprimento das formalidades 

habituais, obrigando o citado proprietário a 

deixar uns rrìetrós de terreno fora do alinha-

mento indicado,. de .que resultou ficar ali um 

recanto de altura superior ao terreno agora 

vedado, à estrada e ao caminho atrás indi-

cados. . 

Esperava-se que aquele departamento ofi- 

ciai, uma vez de posse da minúscula parcela 

de terreno, o fizesse nivelar, retirando do 

lugar á terra :sobrante para que o mesmo 

passasse a ofet,ecer espectáculo condigno, o 

que, infelizmente até hoje, se não verificou 

e se impõe, sendo .esse o motivo porque es-

tamos..aqui a apelar para aquela Direcção de 

'Estradas—:  no sentido de este morador prece-

der àremoção do: aludido montão de terra. 

e ao arranjo condigno do local que. como 

está, oferece espectáculo deprimente, verda-

deiramente condenável num sítio muito central 

e de grande movimento rodoviário. 

Novo assinante 

Deu-nos a subida honra de se inscrever 

como assinante do nosso conceituado jornal, 

o novo Pároco de Silveiros, Rev.mo Sr. P.e 

António da Costa Pereira. 

Os nossos agradecimentos. 

Do estrangeiro 

Regressou à sua ., Casa do Ribeiro>, nesta 

localidade, o nosso estimado amigo e assi-

nante, Ex.mo Sr. Joaquim Miranda Campe!o. 

destacado negociante que assim retomou a 

sua actividade. 

—Também da sua digressão ao estran-

geiro regressou à sua residência da vizinha 

freguesia de Rio Covo. o nosso particular 

amigo e assinante. Ex.mo Sr. Dr. Aparício 

da Costa Dias, digníssimo Director Clínico da 

Delegação dos .,Serviços Médico-Sociais> des-

ta localidade, cujas funções já reassumiu com 

gerai contentamento dos beneficiários da Pre-

vidência Social e sócios da Casa do Povo. 

!Palha França 

A fim de retomar a sua actividade, de- 

pois de alegres férias junto de sua -querida 

esposa e filhos, nesta localidade, seguiu na 

manhã da passada quinta-feira para a França 

o nosso ' estimado amigo e conterrâneo , Sr. 

Delfim da' Silva Costa. 

=Com o mesmo destino seguem na pró-

xima quinta-feira: o nosso amigo Sr. Mário 

Pereira de Sousa, sua esposa e filhinha. -

Muito gratos , petos cumprimentos de de's-

pedicia que` Lindos se dignaram apresentar-nos, 

desejámos- lhes as maiores felicidades num fu-

turo ' risonho. 

Em repouse e ferias 

Com sua Ex.ma esposa e filhos, encontra-

-se na sua linda vivenda desta localidade o 

ilustre siiveirense- Ex.mo Sr. Joaquim Gomes 

da Costa Novais, nosso estimado assinante e 

considerado industrial em Corim—Ermesinde. 

Também em gozo de merecidas férias. 

que , ontem tiveram o seu termo, esteve o 

nosso bom amigo e assinante local, Sr. José 

Caldas da Silva, activo gerente da fábrica de 

<Estores Vltória>. 

CARTA DA CAPITAL 
Sabe-se, isso sim, por aquilo que foi já 

divulgado, que a primeira destas duas visi-

tas trouxe a Barcelos a certeza dum novo 

Mercado Municipal, aprovado que foi, nessa 

visita, o plano elaborado e apresentado pela 

Câmara ao Ministro. ' Segundo o que tem 

vindo a público. ficamos todos sabendo que o 

anteprojecto respectivo foi já há tempos 

apresentado superiormente. esperando-se que 

a construção ven'1a a verificar-se no próximo 

ano de 1966, jus'_amerte—caso curioso— 

quando o velho Mercado D. Pedro V atinge o 

seu centenário. 

Oxalá que- o < compasso de espera> que 

—ao que se sabe— aqui pela capital vão 

tendo os assuntos que das Câmaras da Pro-

víncia para cá são enviados com vista a su-

perior aprovação, oxalá— dizíamos— não atra-

se mais ainda as já de si tão atrasadas obras 

de vulto na nossa cidade. 

É que não basta que as Câmaras se apres-

sem a diligenciar no sentido da realização 

das obras. 

Necessário se torna, também, que os pro-

jectos. que a burocracia dos Serviços por 

vezes obriga a dar tantas voltas. não fiquem 

indefinidamente nas Repartições das instâncias ! 

superiores, à espera de serem aprovados. 

A este assunto da maior importância se re-

feriu, há tempos, aqui perto da capital, o 

ilustre Ministro da Justiça, Doutor Antunes. 

Varela, num magistral discurso em que pás 

(Continuação 

da primeira página) 

em foco os malefícios das exageradas buro. t 

cracias. 

Voltando ao tema desta conversa de hoje 

—a visita Ministerial a Barcelos, vista da 

capital—na:urai seria formular a pergunta: 

que reservará a Barcelos este último con. 

tacto directo do Engenheiro Arames e Olivei• 

ra com os problemas mais urgentes da terra? 

O Presidente do Município deu a entender 

à imprensa, pelo que deduzimos da leitura 

dos jornais- que apresentava ã consideração 
do Ministro um plano relativo à chamada 

Quinta do Aparício. A ideia do seu apro• 

veitamento, não é nova para os barcelenses, 

que a defendem dum modo geral. tendo a 

própria Câmara, por mais de uma vez, pen 

sado na sua aquisição. para a transformar em 

zona residencial. Certo _ é que, até -__agora 

ainda se não passou da ideia. Será que desta 

vez ela irá tomar corpo ? 

Estaremºs efectivamente em vésperas de 

ver realizada essa velha e generalizada !dela? 

Esta deve ser a grande dúvida patente no es• 

pírito dos nossos conterrãneos. após a visita 

em causa. 

A < chave> do problema poderá vir a en• 

contrar-se na definitiva localização do Palácio 

da Justiça- associada à conjuntura das obras 

ao momento planeadas. O futui,o. porém, se 

encarregará de responder. 

ELMANO 

Na Póvoa de varzim 
Na bela praia da Póvoa do Mar, encon-

tram-se as queridas esposas, bem como filhos 

dos nossos queridos amigos, Srs. Joaquim 

José da Costa e Mário Gomes Pereira, indus-

trial e enfermeiro diplomado, respectiva-

mente. 

Acidente 
Por ter sido vitima dum grave acidente 

de trabalho numa unidade industrial onde é 

empregado. recolheu ao Hospital de Santa 

Maria, no Porto, o Sr. João da Silva Costa. 

desta freguesia. 

Desejamos-lhe rápidas melhoras. 

Carapecos, 13 
Panalr-varig 

Com a extinção da Companhia de Avia-

çào Brasileira < PANAIR>, todos os seus ha-

ve. es transitaram para a Companhia de Avia-

ção <VA.RIG> ( Linhas Aéreas Brasaeiras). 

Assim. o nosso distinto amigo e conter-

râneo, Sr. Francisco Neco da Costa, que du-

rante 24 anos trabalhou na PANAIR, no Bra-

sli, foi, recentemente, nomeado Promotor de 

Vendas na Zona Norte da VARIG— Delegação 

no Porto, com sede na Praça do` Município, 

267 -4. ° . 

Cumprimentamos e felicitamos o Sr. Costa 

por tão honroso cargo, louvando-o, sobre-

tudo. pela sua elevada competência, dinamis-

mo e zelo com que sempre soube desempe-

nhar todas as funções de que fora incumbido, 

desejando-lhe as maiores prosperidades no 

desempenho de tão categórizado cargo. 

Exames 
Com honrosa classificação, concluiu o 4.° 

ano da Faculdade de Medicina, na Universi-

dade de Coimbra, o Sr. David Rodrigues 

Correia, inteligente filho do Sr. Francisco 

Vaz Correia. abastado proprietário nesta ti 

guesia e conceituado comerciante na praça de 

Barcelos. 

—No Liceu Nacional Sá de Miranda. em 

Braga, fizeram exame do 2.0 ciclo. obtendo 

a linda média de 15 valores, os Srs. Manuel 

Messias da Silva e Sá e Mário dos Santos 

Pinheiro, respectivamente, filhos dos nossos 

conterrãneos e amigos Srs. Manuel da Con-

ceição e Sã. e António da Costa Pinheiro. 

conceituado comerciante. 

Estes dois, alunos fizeram, também, no 

mesmo Liceu, exame do 7.° Ano, obtendo 

elevada classificação. 

—No mesmo Liceu, e com satisfatória 

classificação, fez também exame do 7.° Ano 

o Sr. Manuel Mota de Sousa, filho do Snr. 

Jacinto de Sousa, abastado proprietário nesta 

freguesia. 

—Na Escola Prática de Agricultura < Conde 

de S. Bento, em Santo Tirso. , concluiu o 

3.'' Ano, com boa classificação. o Sr. José 

António de Sousa Rodrigues, filho do Ex.mo 

Sr. Major Francisco António Ferreira:,Rodei-

gues. 

Depois de obterem distintas classifica-
ç- 

es. que muito honram seus pais, encon• 

tram-se em gozo de merecidas e repousantes 

férias os meninos Rafael Manuel e Artur Ma-

nuel e as meninas Luciana Augusta e Maria 

do Céu Gonçalves Dias Gaspar, prendados e 

inteligentes filhos do abastado proprietário 

nesta freguesia Sr. Arquitecto Manuel Artur 

Dias Gaspar. 

O Rafael Manuel concluiu com dispensa 

das provas orais o 1.° ciclo do liceu no Se-

minário do Espírito Santo, em Viana do Cas- 

teto : o Arutr Manuel a 4.$ classe da instru-

ção primária no Colégio dos Carvalhos. em 

Vila Nova de Gaia, e as meninas Luciana Au• 

gusta e Maria do Céu concluíram. respecti 

vamente. a 3. 1 e ]. a classes da Instrução pri-

mária no Colégio Luso rFancés, no Porto. 

com a média. igual- de 18 valores. 

A todos es estudantes e a seus - pais enn 

víamos os nossos sinceros parabéns. 

De férias 
—Em gozo de merecidas férias, encon• 

tra-se, também, junto de seus Pais, o lnte!l• 

gente estudante Cáries Alberto dos Santos P!: 

nheiro. vindo do Seminário do Verbo Divino. 

em Guimarães. 

De estrangeiro 
Proveniente da Bélgica. encontra-se' ju:.to 

de sua família o nosso amigo Sr. Franciscri 

Baptista Barbosa. 

—Vindos de França- encontram-se, igúal,. 

mente. entre nós, os Srs. Francisco Coutada 

da Costa. Manuel Rodrigues da Silva. Do-

mingos de Oliveira Barbosa. António da 

Costa Pinheiro e Francisco Fernandes Correia. 

A todos desejamos uma óptima e proloq 

gada estadia junto de suas famílias. 

Visitantes 
No passado domingo recebemos a visita' 

de que muito gostamos e agradecemos, do 

Sr. António José de Miranda Avis Pereira de 

Brito. diligente funcionário da Emissora Na-

cional. em Lisboa. 

L Este nosso amigo encontra-se em gozo 

de merecidas férias na vizinha freguesia da 

Silva, donde é natural. 

Pela Agricultura 
O ano agrícola afigura-se ser bastante 

escasso. 

As uvas vão amadurecendo lentamente e 

os milheirais quase que vão secando a pé, em. 

virtude da grande caristia de águas que atra, 

vessamos. 
— C. 

INTERNATO 

SEMI ~ INTERNATO 

EXTERNATO 

Matrículas até 15 de Setembro Direcção 

CO'LE G'1 E S. JOSÉ 
e' VILA  D® CONDE 

(PARA RAPAZES) 

Padro• Reinaldo Casal Pelayo e,- W. João Baptista Casal Pelayo 

INSTRUÇÃO PRIMÁRIA 

CURSO GERAL DOS LICEUS 

EXAMES DE ADMISSÃO 

Av. Júlio Graça — Telef . 63466 
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que 

Têm 

PORTO 

o prazer de informar os si estimados clientes 

nomeou seu Agente- Depositário nos concelhos de 

BARCELOS e ESPOSENDE, a Frma: 

Au gusto- Figueiredo & Silva L.da 
Telefone 82225 e 82335— BARCELOS 

A quem pedimos o favor de continuarem a honrar 

com as vi sempre muito estimadas ordens. 

leun13o Magna Trienal dos 

uttigos alunos dos Colégios 

das Missões Franciscanas 
Portuguesas 

É já no próximo dia 29 de Agosto que a 

tsociação dos Antigos Alunos dos Colégios 

hs Missões Franciscanas promove. no Colé-

tic de Montariol ( Braga). a Reunião Magna 

penal dos antigos alunos dos estabeleçi-

xn1tos de ensino daquela prestimosa Ordem 

lÈ. iosa. 

Do programa elaborado, destacamos o 

Iguinte : 

As 10 horas está prevista uma concentra-

da. em Montariol, de. todos os antigos alu-

ki que. dos diversos pontos do país. ali se 

;s'ocam, seguindo-se a celebração de uma 

ksa pelos professores e alunos falecidos. 

Às 10,45 horas funcionará, no Salão de 

— tas do Colégio, a Assembleia Geral para a 

tmÍciso dos novos Corpos Gerentes da Asso-

Às 13 horas, almoço de confraternização. 

'kçuido de visita às várias dependências do 

w;@gio. Mata e Cruzeiro. 
Cerca das 16,30 horas será iniciada a 

ide desportiva. 

Finalmente, às 18,30 horas, solene des-

penda. 

Estamos certos que o concelho de Bar-

sdos, onde se conta um dos maiores núme-
ns de antigos alunos, saberá marcar uma 

Resença altamente honrosa. 

Pelo ENSONO 
Exames 

Com média geral de 16 valores, 
lez o 5.o ano de Medicina na Uni-
tersidade do Porto, Mário Fernando 
Oliveira Viana de Queirós. 
Também com distinção, no Ins-

titutó do Serviço Social, concluiram: 
jo 2.o ano, Maria José Oliveira Viana 
'de Queirós; o Lo ano, Ana Maria 
Oliveira Viana de Queirós. 
No Liceu de Carolina Michaélis 

passou para o 7.o ano, Maria Teresa 
Oliveira Viana de Queirós. 

lExternate Alcaides de Fas•ia 
Av. Dr. Oliveira Salazer, 48 

(Casa do Barco) 

B A R C E L O S 

TELEFONE 82346 

Sexo Feminino 

Curso dos Liceus 

(1,° e 2,° ciclos) 

Matriculas de t 
a 12 de Setembro 

A MAIOR ROMARIA 
DO NORTE DE PORTUGAL 

N.'Senhoia da Penada 
(MA SERRA DA PENErDA)' 

ARCOS DE VALDEVEZ 

1;7 
De 31 de Agosto a 8 de Setembro 

EM BAILIGÃES realizou-se Escola Industrial e Comercial 
a Peregrinação ao Santuário de de Barcelos 
N. Senhora Aparecida 

Foi imponente a Peregrinação anual ao 

Santuário de Nossa Senhora Aparecida, rea-

lizada nesta freguesia no passado dia 15. 

Durante a semana que a antecedeu, rea-

lizou-se uma novena preparatória, com Missa 

Vespertina, Sermão e Bênção do Santíssimo. 

tendo sido orador da Novena o Rev. Padre 

Alberto da Rocha Martins. 

Na véspera, realizou-se a Procissão de 

Velas, seguida de Exposição Solene do SS. 

Sacramento e Vigília nocturna. 

A Peregrinação, presidida pelo Ex.mo e 

Reverendíssimo Senhor Bispo Auxi:iar de 

Braga. D. Manuel Ferreira Cabral, saiu da 

Capela de S. Bento pelas 10,30 horas, nela 

tendo tomado parte milhares de fiéis dos 

concelhos limítrofes. -

Presentes, também, os senhores Presi-

dentes das Câmaras de Barcelos e de Ponte 

do Lima. 

Foi uma grande manifestação de fé a que 

esta freguesia uma vez mais assistiu. 

"A -rlpÍCUd,AB 

Terminou no dia 20 de Agostci 
o prazo norma] para a entrega dos 
boletins de inscrição para o próximo 
ano lectivo. 

Até ao dia 30 de Setembro podem 
ainda ser feitas inscrições, mediante 
a pagamento de multa; que será paga 
em estampilha fiscal a inutilizar no 
boletim, e que corresponde a 5$00 
por cada dia de atraso. 

Os alunos dos cursos de forma-
ção que se encontrem impedidos de 
passar ao ano seguinte, ou de con-
cluir o curso, por falta de aprovação 
no exame de uma disciplina que 
tenham frequentado com aproveita-
mento, devem requerer o exame da 
2.a época até ao dia 15 de Setembro. 

LEIrx SEMPRE 

((Jornal de Barcelos» 

C A F RESTAURANTE 

PORTA NOVA 
PRATOS REGIONAIS 

aos domingos e quintas- feiras —«Tripas  à moda do Porto» 
e «arroz de pato» 

às terças e sextas feiras — «Rancho à Porta Nova» 
aos s$bados — «Feijão vermelho com Chispe» 
e todos os dias — «Frango de churrasco», «frango na púcara»; 

«arroz úe amêijoas» e rabanadas. 

Largo da Porta Nova 

BARCELOS 

Telef. 82792 

Externato D. António Barroso 

SEXO MASCULINO - Alvará n.° 1.307 

Largo José Novais - Telefone 82511 - BARCELOS 

ENSINO MINISTRADO: 

CURSO PRIMARIO 
Segundo os programas oficiais, desde a 1.3 à 4.a classe e admissão ao 

Liceu e Escola Técnica 

CURSO LICEAL 
Curso Geral dos Liceus ( 1.° e 2.* ciclos) 

MATRÍCULAS - efectuam-se de 31 de Agosto a 14 de Setembro 

Alunos internos e semi-internos — LAR DE S. JOSÉ — Alvará v, 1.591 

Quinta do Rio - Telefone 82582 
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Visado pela Censura 

Panorama do MU-NDO 
(Continuarão da primeira página) 

que tinha o seu Interesse, pois a posição dos 

Vietcong não coincide com os interesses do 

Vietnam do Norte. O que pretendem os ho-

mens da frente de libertação do Vietnam do 

Sul é a unificação do país, para o que pro-

põem a sua neutralização política e a con-

sequente expulsão dos americanos do Sul. 

E sabido que o regime de Hanoi é um regime 
comunista. A pressão militar americana exer. 

tida sobre o Vietnam do Norte, em vez de o 

isolar dos Vietcong do Sul, mais o aproxi-

ma. Os Vietcong, que de início reuniam opo-

sicionistas de várias cores ao regime do ma-

logrado Presidente Diem, vão-se progressiva-

mente comunizando e consequentemente a 

perspectiva de uma neutralização do Vie-

tnam, como aconteceu no Laos: vai deixando 

de ser viável. 

Entretanto a China vai alargando as suas 

influências até ao Vietnam do Norte, inicial-

mente não interessado em alinhar com Pe-

quim A necessidade criada pela guerra e a 

ineficácia das promessas de Moscovo obri-

gam-no a voltar-se para a China. Mais um 

contributo para o pesade'o chinês. 

A atitude dos Estados Unidos em relação 

ao problema vietnamiano - < fazer conversa-

ções depois da vitória asseguradas é um es-

pezinhar do princípio da coexistência pacífica 

e dos órgãos que a promovem. A atitude 

americana aumenta o desprestígio da O.N.U.. 

A confiança do Ocidente nos Estados Uni-

dos vai também definhando. Os erros são 

tão evidentes que a opinião pública começa 

a acreditar nas Chancelarias, que de algum 

tempo a esta parte se queixam do prima-

rismo da política americana no mundo. De-

pois do fracasso francês nas mesmas para-

gens, largamente censurado pela América, 

como é que é possível que os críticos de 

outrora venham a cair no mesmo erro ? 

Guardamos para último um aspecto' que 

nos parece extremamente importante e que 

infelizmente não merece ao mundo civilizado 

em que vivemos a, atenção a que tem direito. 

Há um povo que já há alguns anos vive em 

guerra e isto porque outros a foram fazer ao 

seu pais. A luta que se trava tem como con-
tendores os Estados Unidos e a China. O 

Vietnam é o teatro das operações. A injus-

tiça é flagrante. Mais do que a preocupação 

pela influência no Sueste Asiático o que devia 

preocupar os Estados Unidos era o bem do 

povo vietnamita. 

A batalha está perdida. Cremos que os 

Estados Unidos não conseguirão fazer do Vie-

tnam do Sul uma segunda Coreia do Sul. Os 

Vietcong dominam dois terços do território 

e contam com o apoio quase total da popu-

lação que, para não incorrer nas represálias 

dos americanos, os ajuda em segredo. O go-

verno do Vietnam do Sul é objecto de cons-

tantes lutas entre militares ávidos de poder. 

A população a quem agradaria uma situação 

de alinhamento com os americanos não tem 

qualquer confiança no Governo. como o de-

monstra o baixíssimo grau de incorporações 

no exército. 

Os Estados Unidos estão preocupados com 

a antevisão duma derrota. Não será - a oca-

sião de evitar de perder por muito? 

LEMOS DE AZEVEDO 

Assim, sim, 
e que estaria certo ! 
(Continuarão da primeira página) 

o são, isto é, porque todos têm, no 
geral, uma sensibilidade mais refinada, 
têm quase sempre mais avivado o senti-
mento da gratidão que os demais. 
Assim o demonstrou eloquentemente 
António Pedro—e não é ele um grande 
artista? -- embora o seu gesto tão 
pouca atenção tivesse merecido I 

Por uns ou por outros, o que é 
certa . é que se prestou uma digna ho-
menagem ao grande mecenas e benfei-
tor, e este facto efectivamente gran-
dioso, repleto da mais larga repercus-
são, teve sem dúvida elevação e 
dignidade, transcendendo a intimidade 
da grande família que hoje divide ou 
ttabalba na Fundação Cj. ulbenhian, 
para antes conhecer uma verdadeira 
atitude nacional, um acto público de 
consagração. 

Quase todos os grandes e pequenos 
jornais do país se debruçaram em 
largas parangonas de homenagem ao 
acontecimento, meditando por sobre a 
figura do venerando arménio que tanto 
bem por nós quis espalhar, nesta es-
pécie de pátria adoptiva que tão hospi-
taleiramente o recebeu e que, por- isso 
mesmo, dele veio a ter tão generoso 
prémio 1 

24171965. 
António Abel Pinto Machado 

PEQUE 

Maria Angelina Correia` 
Médica Especialista de Crianças   

  Clínica Geral de Senhoras 

Consultório: Campo 5 dé Oz}tubro 
Residência: Av. Comb. G. Guerra, 114 
Tele£s.: Consult. 82398 - Resid. 82803 

Manuel Monteiro de Carvalho 
M É D I c o 

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 
Consultes das 15 às 18 horas 

TELEF. Consultório 82325 , 
Residência 82609 

BARCELOS 

I4issa Núva 
do Rev.,> P: Ant®nio 

da Costa Pires 

No passado domingo, dia 22, na Igreja 

de S. Lázaro, em Braga, celebrou a sua Missa 

Nova o Padre António da Costa Pires, sacer-

dote dotado de grandes virtudes de quem 

a Igreja muito tem a esperar. 

É filho da Ex.ma Senhora D. Adelaide Ro-

salina da C. Granja e do bom amigo Sr. José 

Marcelino S. de Sã Pires, distinto funcionário 

do I. N. T. e P. de Braga. 

A solenidade foi revestida do maior bri-

lhantismo, com a presença das mais destaca-

das persona!idades religiosas, militares e ci-

vis do nosso distrito. 

De realçar a presença dos antigos dele-

gados do I. N. - T, e P. que assim quiseram 

marcar com a sua presença a grande admira-

ção que têm pelo Sr. José Pires. 

Aos brindes falaram diversos oradores que 

exaltaram os dotes morais e Intelectuais do. 

Rev.° Padre António da Costa Pires. 

<Jornal de Barcelos> felicita o novo sa-

cerdote e seus estimados pais, augurando-lhe 

uma longa obra de apostolado exemplar, na 

dilatação do Reino de Cristo. 

QUINTA 
VENDE-SE, com grande casa 

de senhorio e caseiro, no limite desta 
cidade. 

Falar na redacção do «Jornal 
de Barcelos». 

NOS ANúNCIOS 

CÉSAR. F. CARDOSO 
ADVOGADO 

SOC`1EDADE, 
Aniversários 

Quinta-leira, 26 

D. Olindina Miranda de Andrade 
Torres, menino José Alberto Nerv 
de Oliveira Azevedo. 

Sexta-leira, 27 

D. Maria da Paz Miranda da-
Silva. 

Sábado, 28 

Menina Maria Teresa Oliveira 
Viana de Queirós, Jorge Martins da 
Silva Correia. 

Domingo, 29 

D. Maria Teresa da Cruz Sousa 
Lima, menino Carlos Alexandre 
Monteiro da Silva Correia, Rui Horta 
Carneiro. 

Segunda-leira, 30 

D. Maria Fernanda da Silva Vas-
concelos, Padre António Areias da 
Costa, Celestino Faria Nascimento, 
menina Olinda Dulce Pontes de Al-
buquerque Faria. 

Terça-leira, 31 

Dr. António Rodrigues de Mi-
randa, Dr. José Gualberto de Sá 
Carneiro, D. Maria das Dores do 
Vale Frias, José Maria Fiuza, menino 
José António Gomes de Carvalho, 
José Carlos de Azevedo Miranda 
Batista. 

Quarta-leira, 1 

Domingos Ferreira de Azevedo, 
Tenente-Coronel Manuel Carmona 
Gonçalves, D. Maria da Glória dos 
Santos Cunha, Aníbal de Araújo, 
menino José António Matos da Silva 
Correia, Carlos Augusto Pereira de 
Faria. 

Nascimento 
Num quarto particular do Hos-

pital de Santa Maria, da cidade do 
Porto, deu à luz uma criança do sexo 
masculino a Sr.a Dr.a D. Maria da 
Soledade Vasconcelos Pinheiro Cou-
tinho, Ex.mo Esposa do nosso parti-
cular amigo e distinto médico barce-
lense Sr. Dr. António Neco Cou-
tinho. 

As nossas felicitações aos pais, 
e os votos das maiores felicidades 
para o .neófito. 

Manuel Alvaro da Silva 
Agradecimento e Missa do 30.° Dia 

Sua família profundamente reco-
nhecida, vem, por este meio, agrade-
cer as condolências e outras provas 
de amizade recebidas quando do 
passamento do saudoso finado. 

Em sufrágio de sua alma e para 
seu eterno descanso, no próximo 
Domingo, dia 29 do corrente, vai 
rezar-se na Igreja de Santo António, 
pelas 9,30 horas a Missa do trigésimo 
dia, agradecendo a família, uma vez 
mais, a todos aqueles que tiverem- a 
gentileza de lhe dar a sua assistência. 

Barcelos, 26 de Agosto de 1965 

LIVROS natas criticas 

A N T Õ N I O MARIA SANTOS DA CUNHA 

«A propósito de Educacao) 
BRAGA * * LIVRARIA CRUZ ne 1965 

Neste pequeno opúsculo de meio cento de páginas reunem-se duas 
intervenções que o A. fez na Assembleia Nacional sobre dois dos mais 
importantes problemas da vida portuguesa que são os da educação e 
do ensino. 

Com .singular energia que nos apraz assinalar e que permite 
julgar das f rmes convicções e das intenções do A., trata este do 
ensino particular e muito especialmente do ensino ministrado em colé-
gios de congregações religiosas, chamando a atenção do Cjoverno para 
a sua importância presente e para o papel transcendente que lhe cabe 
numa verdadeira política do Ensino, mas política que não deve igno-
rar as suas limitações, reconhecendo a prioridade dos direitos da 
Igreja e da Família em tal matéria. 

Antecedendo a publicação dos dois discursos, inclui o opúsculo 
um prefácio da autoria do ilustre Mestre da Fatuidade de Direito de 
Coimbra, Professor Doutor Cjuilberme Braga da Cruz, que, com inex-
cedível clareza e dentro de uma perfeita esquematização do assunto, 
põe o leitor em face do problema, magistralmente esboçado nas suas 
linhas mestras, sem mesmo esquecer as suas raízes históricas. 

Sabido como é que a costa norte é de-

masiado ventosa nesta época do ano, sabido 

como é que dias há, e não são poucos. de-

masiado incómodos, ã tarde especialmente, 

para uma agradável estadia à beira-mar, 
sabido como é que Barcelos se encontra a 

escassos quilómetros da costa e dispõe de 

zonas abrigadas, óptimas para quantos dese-

jem, gozar as suas férias, agradàvelmente, 

coritactando com a natureza e usufruindo de 

todas as condições que esta lhe ,pode ofere-

cer— mar. rio. montes ï vales. densa vegeta-

ção, condições climatéricas excepcionais, 

sem ventos. sem nevoeiros, amena tempera-

tura— sabido como é que dispomos, além de 

tudo isto, de 11 - uma Estância minero medicinal, 
bem localizada, que não receia confrontos 

com o melhor que existe no mundo, pasma-

-se. lamenta-se, não se compreende sequer 

como é, possível caminhar-se - escandálosa-

mente no couce de qualquer das muitas 

terras ou terriolas circunvizinhas. 

Que a coisa está errada. que há necessi-

dade de arripiar caminho e redobrar de cen-

seiras para que, de alguma forma. se con-

siga recuperar quanto já se perdeu. é ver-

dade axiomática que não necessita demons-

tração. 

Será que já nada resta das indubitáveis 

qualidades dos barcelenses de antanho, da-

queles que outrora souberam elevar a Terra 

ao invejável nível- em que se encontrava du-

rante a Idade 'Média? 

Será que o, Clero. a Nobreza e º Povo 

de outrora, degeneraram, se fundiram em 

amálgama disforme, e- que ,estas maravilho-

sas terras dos velhos Condes Duques foram 

condenadas a permanente ostracismo? 

O .Eírogo esteve em festa 
Qã nta:fë ra última, dia do ãnìvërsário na- 

talício do Concessionário e Director Clínico 

das Termas, fez a sua " Primeira Comunhão o 

oGCG 
menino António Cândido Oliveira Viana à: 

Queirós. Á Santa Missa, rezada na 

privativa da Quinta das Termas do Eírç¢ 

proferiu notável e bem urdida homilia. tm 

o festivo acto relacionada, o incoafun&i$ 

orador sagrado, Reverendo Padre Alta: 

Martins da Rocha, 0. Prior de Barcelos. 

Movimento de Doentes 

Dia a dia vai crescendo o númeia 
e tantos são que não nos é poSSiVt 
mencioná-los logo à chegada. Qs 
nos desculpem, portanto, o atri%. 
que possa verificar-se. 
E assim, vieram mais até nós, 

DE LISBOA: 

D. Maria Tsabel Nunes Pereira, D. %à. 
da Graça Simões Pereira, D. Ana Xif 
Simões Pereira e Engenheiro João Nusis 
Pereira, 

DO PORTO 

D. Joaquina de Freitas, D. Rosalina B 
res de Freitas, Alberto Lizardo e Frede&. 
Colona. 

DE ALIJÓ: 

D. Maria Antonieta Beleza de Andrs& 
Marialva, D. Maria Adelaide Beleza e Fria 
cisco António Marialva. 

DE VILA LUSO (Angola) 

Teresa Baptista de Miranda e Joáó á 
Lima Miranda. 

PÓVOA DE VARZIM 

D,. Eugénia dos Santos Maia, D. Iauti 
da Fernandes Fontaínhas, D. Maria AntE 
nia e D. Deolinda Baptista de OlivelR 
D. Maria do Carmo Martins e D. Atui: 
Gomes. 

DE ESPOSENDE: 

D. Maria da Glória Amara Areias, Il 
Rosa Fernandes Ribeiro, Rev. Padre Carla, 
Fein. Garrido, Rev. Padre André V24 
Manuel Martins da Silva, António G. Mia. 

(Continua na segunda págW 

L. D. António Barroso, S —Teles. 82447 

BARCELOS 

Relojoaria Ca rva I h o 
O RELOJOEIRO 

DE CONFIANÇA 

EM BARCELOS 

Avenida Dr. Oliveira Selazer, 40 

PARA PRESENTES... 
fixe sòmente esta Casa: 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 
PÓVOA DE VARZIM 

— ..n.,fl: ALTO-FALANTES 
ie.o•waucw -

■ssessssess2 
•i RUMEA 

qp. 
M  ... prefira sempre a 

Casa SOUCASAUX 
Fotografias - Rádios - Óculos - Artigos fotográficos 

Tel. 82345 BARCELOS 

Animais—Aves--Rações 
Preparam-se juntando aos cereais ou resíduos 

«CÁLCIO — VITAMINAS 
E- ANTIBIÓTICOS» 

Mais economia e eficiência 
LABORATÓRIO DA FARúÁCiA PLYHO 

GUIA — LEIRIA 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
Serviços de Casamentos. Baptizados e 
jantares de Confraternização 
Filial Restaurante PRAIA-MAR — A p ú i i a 
Telëfone 82416 BARCELOS 

Máquinas de Costura SINGER usadas 
também tenho ZIO-Re moderais 

último modelo, com luz— bons preços 

Fernando Valério de Carvalho 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 158 
Telefone 82583 BARCELOS 

óveis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELHOR SORTIDO 

Todo o género de CoIehoaria, Mapíes, Sofft-
-camas, Divãs de feno art. e Nobiliário ~íilos 

Tapetes, Carpetes e Alcatifas 

Campo da Feira — Telet. 82453 BARCELOS 
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